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A decisão política na defini-
ção das prioridades eco-
nômicas tomada pelo no- 

vo Governo foi ontem anuncia-
da na reunião ministerial. Du-
rante os próximos noventa 
dias, o aperto no setor público 
( exceto o vital e o essencial) 
chegará a um corte de despe-
sas que, na prática, será da or-
dem de 100%. Nesse período, 
portanto. o termômetro que 
marca a temperatura do de-
sempenho da economia brasi-
leira deverá chegar ao seu re-
gistro mais baixo. Como gran-
de parte dA economia privada 
brasileirá tem demanda deri-
vada do setor público, o aperto 
se generâlizará por todos os 
setores da vida nacional. 

O objetivo primeiro é claro: 
combater a inflação. E há um 
outro também ponderável: fa-
cilitar os entendimentos que 
levarão à renegociação da 
dívida externa. Mas até che-
gar a obter resultados concre-
tos positivos. o governo sabe 
que haverá um aumento das 
tensões político-sociais. Isso 
porque há um confronto entre 
o anúncio de ontem e as expec-
tativas de opinião pública.. 
Uma parte significativa da po-
pulação presumia, equivoca-
damente, que a mudança de • 
Governo significaria a curto 
prazo melho ra e suavização 
do quadro crítico geral. 

Para evitar que essa frus-
tração crie problemas políti-
cos, o Governo antecipou-se. 
Ontem ele decretou, unilate-
ralmente, uma trégua. Sua 
resposta A priori à potenciali-
dade de reclamos e de reivin-
dicações dos parceiros do 
"pacto se),Ç ial" ( trabalhadores 
e empresâ rios ) é de que só ha-
verá recffinPensa no final do 
processo ide ajustamento. Até 
lá o País ( portanto ele, o Go-
verno) nèCessita da imposição 
da ordem. 
AUSTERIDADE, O MOTE 

Singularizando-se como 
porta-voz de Tancredo Neves, 
o vice-presidente no exercício 
da Presidência, José Sarney, 
deu como mote integral a 
"austeridade". Tancredo não 
renuncia ao direito/dever de 
ser o condutor da política eco-
nômica. Não admite que seu 
Governo venha a se caracteri-
zar por duas bandas de Minis-
tério: que são austeros em 
gastos e os que esbanjam em 
despesas públicas. Mas ao 
.particularizar..ormodo -como 
entende harmonizar os Contrá- -  
rios •e tocar as prioridades, o 
Presiidente assumiu também 
um compromisso: dará mis-
sões mas também dará os 
meios de éxecutá-las. Quanto 
à fiscalização, controle e 
acompanhamento, ele admitiu 
que deverá ser duplo: dele pró-
prio, Tancredo, e, pela primei-
ra vez nos últimos vinte e um 
anos, também do Congresso 
Nacional. • 
. O residual, porém, é que no 

quadro em que o Governo se 
empossou e as diretrizes que 
pretende seguir não se compa-
tibilizam como mágica. Antes 
das coisas concretas começa-
rem a acontecer em termos de .  
transformação, o governo pre-
cisa fazer uma rearrumação 
do cenário encontrado. Com  
essa intenção é que ainda hoje 
serão criadas as comissões 
enumeradas ontem por Sar-
ney'. Essas comissões terão 
"desova" em prazos diferen-
ciados. As questões mais ur-
gentes — como a institucional 
— somente serão viabilizadas 
no próximo anó, pois a Assem-
bléia Nacional Constituinte se- 

irá a "pedra de toque" dessa 
,transformação. Até lá a Na-
cão discutirá e analisará que 
.figurino pretende ter no futu-
:ro. O Governo será favorecido 
,por esse debate se antes dele 
ise iniciar junto à opinião pú-
blica já então a economia ti-
ver dados os primeiros sinais 
de efetiva e real melhora. 
ÁS REFORMAS 

Num primeiro tom de co-
missões para 'reformas está o 
'caso tributário. Dois ângulos 
deverão ser observado: o nível 
de indivíduos e -da administra-
ção públicá. No discurso de 
ontem o Governo reconheceu o 
que todo mundo sabe: que gas-
ta mais do que arrecada, daí o 
déficit público e nele uma fon-
te adicional de pressão infla-
cionária. Para equilibrar gas-
tos/arrecadação, o Governo 
não pode manter-se cortando 
despesas ( ou congelando gas-
tos, como anunciou ontem). 
Tem que 'arrecadar mais: Mas 
não pode punir os mesmos 
contribuintes. A comissão de-
verá', portanto, estabelecer 
parâmetros que gravem o im-
posto sobre a renda priorita-
riamente sobre os rendimen-
tos de capital ( e, neles,.os ga-
nhos demasiado especulati-
vos) ao invés de gravar mais 
do que já vem fazendo sobre 
os ganhos dos assalariados. 
Em termos de competência de 
tributação, a comissão deverá 
descentralizar a distribuição 
dos recursos, de modo a bene-
ficiar Estados e Muniçípios: 

Três outros grupos de co-
missões enfocam ainda essa 
rearrumação do cenário. Uma 
comissão deverá propor uma 
legislação que combata o cha-
mado "crime do colarinho 
branco" representado nos es-
'cândalos contra a poupança 
popular em termos tais , como 
Coroa-Brastel, Capemi, Delfin 
e Sulbrasileiro, para se ficar 
apenas no enunciado desses 
exemplos. Uma outra comis-
são deverá impedir que se 
continue na política de pulve-
rização dos incentivos fiscais. 
Além de prejudicar áreas ca-
rentes como o Norte e ' o Nor-
deste, a atual política de in-
centivos fiscais tem permitido 
a "proliferação.de uma autên: 
tico" indústria de incentivos". 
Trata-se de desmontar o foco 
de corrupção articulada entre 
o Nordeste ( que deveria se be-
neficiár )_.e. o Centro-Sul ( apli-
cador ) deSses incentivos. E, 
nesse lote, a terceira comissão 
— que visa dar maior transpa-
rência aos orçamentos públi-
cos, permitindo que, no futuro, 
se evite graus e critérios di-
versificados de manipulação. 

Todo o final dessas questões 
tem, no Brasil. apenas um no-
me: a procura do milagre de 
compatibilizar a luta antiin-
flacionária com a'. retomada 
do desenvolvimento. No dia de 
ontem, porém, a linha do hori-
zonte ficou •mais definida e 
clara. A opção de prioridade 
do governo Tancredo Neves 
será o combate à inflação. So-
mente depois das primeiras 
vitórias concretas e sem risco 
de recuo é que a retomada de-
senvolvimentista será uma 
frente a ser tocada. Antes dis-
so acontecer. porém, o gover-
no deverá ter encontrado 
meios dé tornar as dívidas in-
terna e externa administrá-
veis. O prazo que o Governo se 
autoconcedeu é de noventa 
dias, tempo de trégua unilate-
ralmente..declarada e dentro 
de um pacto social ainda não 
armado nem negociado. 


